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Resumo: A diversidade genética pode ser verificada por meio de análises multivariadas 

baseadas em caracteres fenotípicos. O trabalho teve como objetivo avaliar a divergência 

genética entre nove acessos de coqueiro-gigante do Banco Internacional de Coco para 

América Latina e Caribe (ICG-LAC), por meio de dezesseis descritores 

morfoagronômicos. Foram efetuadas análises multivariadas, com estimativas das 

dissimilaridades pela distância Euclidiana média padronizada. O agrupamento foi o 

UPGMA e a análise dos Componentes Principais foi realizada para definir as variáveis 

de maior contribuição para o estudo da diversidade. Os acessos apresentaram 

variabilidade para os descritores avaliados. Pelo método UPGMA foram formados cinco 

grupos. Foram necessários quatro componentes principais para explicar 80% da 

variabilidade. A seleção de genitores poderá ser utilizada com base nestes resultados.  
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